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Resumo: A Rede e-Tec é um programa do governo federal que oferta cursos 
técnicos na modalidade a distância e vem crescendo nos últimos anos. A 
identificação precoce de estudantes em grupos de risco de evasão e a tomada 
de medidas preventivas podem contribuir para que o programa seja de fato 
democrático. Neste trabalho são analisadas as características sócio-
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demográficas da primeira turma do curso técnico em Segurança do Trabalho 
na modalidade a distância do Polo Cabo Frio do Instituto Federal Fluminense. 
As características analisadas foram nota obtida no processo seletivo, idade, 
gênero, estado civil, número de filhos, renda familiar e município de residência. 
Dentre os resultados, observa-se que os alunos que obtiveram uma nota baixa 
no processo de seleção e aqueles que residem em municípios mais distantes 
do polo tem maiores chances de evadir. A partir destes resultados, podem ser 
pensadas em estratégicas pedagógicas e logísticas para diminuir a evasão. 
Palavras-chave: Rede e-Tec, Evasão, Educação Profissional e Tecnológica 
 
1. Introdução 

1.1 Evasão em Educação a Distância (EaD) 

[1] apud [2] mostraram que a maior parte dos alunos de cursos a 

distância são adultos com faixa etária entre 25 e 50 anos que por possuírem 

emprego, família e outras responsabilidades necessitam da flexibilidade de 

tempo e distância que a Educação a Distância (EaD) proporciona. 

As pesquisas envolvendo a evasão em EaD revelam-se importantes 

pois podem contribuir para determinar as causas que levam o aluno a evadir e 

buscar soluções para aumentar a retenção destes nos cursos. Segundo o 

European Council apud [3] a maior parte dos estudos recomenda que sejam 

tomadas medidas para tentar prevenir a evasão através da identificação 

precoce do problema e acompanhamento individual dos alunos com maior risco 

de evadir. 

As razões que levam um aluno a abandonar um curso são complexas e 

Rumberger apud [3] identifica como principais contextos de investigação do 

problema a perspectiva individual, que abrange o estudante e as circunstâncias 

de seu percurso escolar, e a perspectiva institucional, que leva em conta a 

família, a escola, a comunidade e os grupos de amigos. Muitas vezes as 

causas não são únicas e são de difícil detecção. Vários estudos, como os de 

[4], [5], [6] e [7], tem sido feitos para tentar determinar qual o perfil dos alunos 

que evadem e a criar de modelos que permitam identificar precocemente esse 

perfil e tentar evitar a evasão. 

1.2 Evasão em cursos técnicos 

A maior parte das pesquisas sobre evasão em educação está 

relacionadas aos cursos dos ensinos fundamental, médio e superior, sendo 

poucas as pesquisas que se dedicam à evasão no ensino técnico, seja ele 

presencial ou a distância. Portanto, essa excassez de trabalhos e informações 
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sobre a evasão em cursos técnicos no Brasil é  ao mesmo tempo um problema 

e desafio, segundo [3] . As autoras também advertem que para entender a 

evasão nos cursos técnicos pós-médio é necessário compreender os 

problemas e gargalos do ensino médio. 

Um estudo realizado pela Superintendência do Ensino Médio e 

Educação Profissional de Minas Gerais apud [8] aponta que as principais 

causas de abandono no ensino técnico estão relacionadas ao trabalho, à falta 

de interesse ou outros estudos que o aluno se dedica, como por exemplo, 

ingresso na universidade.  

1.3 Rede e-Tec 

O Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e Emprego 

(PRONATEC) é uma das ações nacionais do Plano Nacional de 

Desenvolvimento da Educação (PNDE) e foi criado em 2011 através da Lei nº 

12.513, de 26 de outubro de 2011. Segundo essa lei, são objetivos do 

PRONATEC: 

 
I - expandir, interiorizar e democratizar a oferta de cursos de educação 
profissional técnica de nível médio presencial e a distância e de cursos e 
programas de formação inicial e continuada ou qualificação profissional; 
II - fomentar e apoiar a expansão da rede física de atendimento da 
educação profissional e tecnológica; 
III - contribuir para a melhoria da qualidade do ensino médio público, por 
meio da articulação com a educação profissional; 
IV - ampliar as oportunidades educacionais dos trabalhadores, por meio do 
incremento da formação e qualificação profissional; 
V - estimular a difusão de recursos pedagógicos para apoiar a oferta de 

cursos de educação profissional e tecnológica. (Lei nº 12.513, de 26 de 

outubro de 2011, Art. 1º, Parágrafo único) 
 

Sendo assim, dentre as ações do PRONATEC, foi instituído em 2007 o 

sistema Rede e-Tec Brasil através do Decreto n° 7.589, de 26 de outubro de 

2011 (que alterou o Decreto nº 6.301, de 12 de Dezembro de 2007) que visa à 

oferta de Educação Profissional e Tecnológica na modalidade a distância.  

Segundo esse Decreto, o Ministério da Educação (MEC) é responsável 

pela assistência técnica e financeira e, às redes federal, estaduais e os 

Sistemas Nacionais de Aprendizagem cabem providenciar estrutura física e 

recursos humanos para oferta dos cursos. A Figura 1 mostra a distribuição dos 

polos de apoio presencial ativos em 2001 e a previsão de novos polos em 

2012. * 
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Como pode ser observado, a Rede e-Tec tem cumprido seu objetivo de 

interiorização e democratização do acesso à educação profissional. Entre 2009 

e 2011 o número de matrículas passou de 19.142 para 75.364, representando 

um aumento de mais de 290%, enquanto o aumento observado nos cursos 

presenciais ofertados pelo governo federal, no mesmo período, foi de apenas 

28%.# 

 

  

Figura 1: Distribuição dos polos da Rede e-Tec ativos em 2011 e previsão para novos polos em 
2012. 

Fonte: Informações obtidas durante a apresentação do Professor Fernando Amorim, 
coordenador da Rede E-Tec, no 1º Encontro Presencial da Pós-Graduação Lato Sensu em 

Gestão e Educação a Distância, Florianópolis, SC, outubro de 2012. 

 

2. Objetivo 

O objetivo deste estudo foi levantar e analisar as características sócio-

demográficas da primeira turma do curso técnico em Segurança do Trabalho 

na modalidade a distância do Polo Cabo Frio do Instituto Federal Fluminense 

(IFF). 

 

3. Metodologia 

Para atingir o objetivo proposto foi escolhido o método estudo de caso, 

onde foram analisados, no primeiro semestre de 2013, o perfil dos alunos 

(município de residência, idade, gênero, renda familiar, número de filhos, 

estado civil) evadidos após o1º e 2º módulos do curso técnico em Segurança 

do Trabalho na modalidade a distância do Polo Cabo Frio do IFF, essas 

informações foram obtidas através do Registro Acadêmico deste instituto.  
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4. Resultados e Discussões 

Para a análise dos dados foram considerados evadidos os estudantes que 

não efetuaram a matrícula para o módulo seguinte.  

O curso técnico em Segurança do Trabalho na modalidade a distância tem 

a duração de dois anos, divididos em quatro módulos de seis meses cada. É 

um curso subsequente, ou seja, destinado aos estudantes que concluíram o 

ensino médio. A turma analisada foi a primeira ofertada no Polo Cabo Frio que 

funciona dentro do campus Cabo Frio do IFF. Nessa turma analisada, 101 

estudantes ingressaram, sendo que 28 deles evadiram após o 1º módulo e 23 

após o 2º módulo, ou seja, evasão próxima a 50% após o primeiro ano. Esse 

valor é superior ao encontrado na literatura para o curso técnico em Segurança 

do Trabalho na modalidade presencial. O do Centro Paula Souza observou 

uma evasão de 35% após 1 ano de curso+ enquanto o SENAC-MG-Unidade 

Sete Lagoas registrou taxas de evasão que variam entre 8,3 e 28,2% 

dependendo da turma analisada[9]. 

As tabelas de 1 a 7 mostram os dados relativos à nota no processo seletivo, 

idade, gênero, estado civil, número de filhos, renda familiar e município de 

residência dos alunos ingressantes e evadidos após o 1º e 2º módulos. 

A nota no processo seletivo pode fornecer informações úteis a respeito do 

conhecimento prévio que o aluno ingressou no curso técnico. Notas baixas 

podem revelar deficiências de conteúdo que façam com que o aluno não se 

sinta capaz de continuar no curso. A prova consiste de 40 questões objetivas 

referentes ao Ensino Médio, sendo 15 de Português, nove de Matemática, oito 

de Biologia e oito de Química. Os alunos que cursaram o Ensino Médio ou 

cursos equivalentes em escolas públicas tem direito a quatro pontos, assim 

como os trabalhadores que comprovem a experiência de um ano em efetivo 

exercício.  

Para a análise dos dados da pontuação obtida no processo seletivo, foram 

utilizados apenas os pontos obtidos na prova. Uma vez que o resultado é 

divulgado publicamente a todos os interessados no site da instituição e também 

afixado nos polos e campus, esses dados puderam ser utilizados. A Tabela 1 

revela que a maior parte dos evadidos teve nota inferior a 20 pontos, ou seja, 

menos que 50% da nota total. A nota no processo seletivo parece 

desempenhar um papel mais importante após o 1º ciclo de evasão, onde não 
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foram observados alunos evadidos com notas superiores a 24. Há vários 

estudos, como [10], [11] e [12], que mostram que o maior número de evadidos 

ocorre no início do curso quando o aluno pode se dar conta que não está 

preparado academicamente para o rigor que a modalidade exige.  

Pontuação 

obtida 
Ingressantes/% 

Evadidos após 1º 

módulo/% 

Evadidos após 2º 

módulo/% 

12 a 14 15,8 17,86 14,3 

15 a 17 43,6 42,86 32,1 

18 a 20 21,8 25,00 17,9 

21 a 23 10,9 14,29 3,6 

24 a 26 5,9 0,00 7,1 

27 a 29 2,0 0,00 7,1 

Tabela 1: Pontuação obtida no processo seletivo pelos alunos evadidos após o 1
o
 e 2

o
 

módulos. 

Como pode ser observado na Tabela 2, quando são comparadas as 

idades dos alunos evadidos com relação à amostra dos alunos ingressantes, o 

grupo com idade entre 20 e 29 anos parece ter maior propensão a evadir do 

que os outros grupos no qual o perfil é próximo ou inferior à amostra de 

entrada. Esses dados são similares aos encontrados em outros estudos que 

levantaram o perfil dos evadidos em cursos técnicos presenciais como [9], [13] 

e [14]. O MEC apud [9] atribui essas altas taxas à baixa maturidade dos jovens, 

cuja definição da trajetória profissional acontece de forma tardia. 

Idade Ingressantes/% 
Evadidos após 1º 

módulo/% 

Evadidos após 2º 

módulo/% 

17 a 19 anos 6,9 3,6 4,3 

20 a 24 anos 29,7 35,7 39,1 

25 a 29 anos 16,8 17,9 21,7 

30 a 34 anos 21,8 17,9 17,4 

35 a 39 anos 11,9 14,3 13,0 

40 a 44 anos 5,9 7,1 0,0 

45 a 49 anos 5,0 3,6 4,3 

50 a 54 anos 2,0 0,0 0,0 

Tabela 2: Idade dos ingressantes e dos evadidos após o 1
o
 e 2

o
 módulos. 

A Tabela 3 revela que os estudantes do gênero masculino tem uma 

tendência ligeiramente maior a evadir do que os do feminino, quando 

comparados aos ingressantes. Esse dado é bastante interessante e contraria o 

observado em cursos presenciais[9], [14], nos quais problemas como gravidez e 

dificuldade de contar com pessoas para deixar os filhos enquanto está na 

escola levam muitas mulheres a abandonar a escola. As características 
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próprias da EaD parecem fazer com que esses fatores não sejam decisivos na 

decisão de desistir do curso. 

Gênero Ingressantes/% Evadidos após 1º módulo/% Evadidos após 2º módulo/% 

Feminino 39,6 35,7 30,4 

Masculino 60,4 64,3 69,6 

Tabela 3: Gênero dos ingressantes e dos evadidos após o 1
o
 e 2

o
 módulos. 

Os dados referentes ao estado civil apresentados na Tabela 4 sugerem 

que os alunos solteiros apresentam uma maior possibilidade de evadir do que 

os casados. 

Estado civil Ingressantes/% 
Evadidos após 1º 

módulo/% 

Evadidos após 2º 

módulo/% 

Solteiro 65,3 71,4 73,9 

Casado 25,7 21,4 17,4 

Viúvo 1,0 0,0 0,0 

Divorciado 2,0 3,6 0,0 

Não 
Informado 

5,9 3,6 8,7 

Tabela 4: Estado civil dos ingressantes e dos evadidos após o 1
o
 e 2

o
 módulos. 

Essa tendência pode ser explicada pelo fato de que como observado 

por [1] apud [2], os alunos que tem família necessitam da flexibilidade que a 

EaD proporciona em termos de tempo e espaço o que pode torná-los mais 

motivados a continuar. Entretanto, o número de filhos que o aluno possui 

parece não exercer influência na permanência no curso como explicita a 

Tabela 5.  

Número de 

Filhos 
Ingressantes/% 

Evadidos após 1º 

módulo/% 

Evadidos após 2º 

módulo/% 

0 64,4 64,3 69,6 

1 12,9 7,1 17,4 

2 15,8 21,4 13,0 

3 5,9 7,1 0,0 

4 1,0 0,0 0,0 

Tabela 5: Número de filhos dos ingressantes e dos evadidos após o 1
o
 e 2

o
 módulos. 

A renda familiar normalmente desempenha um papel importante na 

evasão dos alunos no ensino presencial, pois muitos precisam abandonar os 

estudos em função do emprego. Entretanto, a Tabela 6 indica que na EaD 

talvez essa relação não seja tão direta em função da possibilidade de conciliar 

trabalho e estudos. Como pode ser observado nesta tabela, as taxas de 

evasão são próximas às do perfil dos alunos ingressantes. 
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Renda 

Familiar/salários 

mínimos 

Ingressantes/% 
Evadidos após 1º 

módulo/% 

Evadidos após 2º 

módulo/% 

Não informado 56,4 64,3 52,2 

Até 1 1,0 0,0 0,0 

Entre 1 e 2 6,9 7,1 4,3 

Entre 2 e 3 5,9 0,0 8,7 

Entre 3 e 5 14,9 14,3 17,4 

Entre 5 e 10 12,9 10,7 13,0 

Entre 10 e 20 2,0 3,6 4,3 

Tabela 6: Renda Familiar dos ingressantes e dos evadidos após o 1
o
 e 2

o
 módulos. 

O Polo Cabo Frio situa-se entre os municípios de Cabo Frio e Armação 

dos Búzios, cidade de onde vem a maior parte dos alunos. Entretanto, em 

função da proximidade de Arraial do Cabo e São Pedro da Aldeia contribuem 

com uma significativa parcela dos estudantes. Dentre os alunos ingressantes 

nessa turma, há também estudantes de Macaé, Iguaba, Araruama, São Paulo, 

Rio das Ostras e Rio de Janeiro que foram categorizados como “Outros 

Municípios”. Os resultados estão apresentados na Tabela 7.  

Município de 

residência 
Ingressantes/% 

Evadidos após 1º 

módulo/% 

Evadidos após 2º 

módulo/% 

Cabo Frio 44,6 46,4 34,8 

Armação dos Búzios 17,8 10,7 13,0 

Arraial do Cabo 12,9 14,3 21,7 

São Pedro da Aldeia 8,9 14,3 4,3 

Outros municípios 15,8 14,3 26,2 

Tabela 7: Município de residência dos ingressantes e dos evadidos após o 1
o
 e 2

o
 módulos. 

O município de residência dos estudantes foi analisado, pois o acesso 

ao polo através do sistema de transporte público não é simples, pois é afastado 

do centro da cidade. Apesar dos alunos terem gratuidade do transporte, alguns 

trocadores das empresas não liberam essa gratuidade deles aos domingos 

(dias em que ocorrem os encontros presenciais) alegando que não é dia letivo. 

Esse fator parece desempenhar um fator importante entre os estudantes de 

Arraial do Cabo e os provenientes dos “Outros municípios” após o segundo 

módulo do curso onde se observa que a porcentagem dos alunos evadidos 

desses municípios é bastante superior à dos ingressantes. 
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5. Conclusões 

Nos últimos anos o Governo Federal tem feito um alto investimento na 

educação técnica, ampliando e democratizando sua oferta. Entretanto, o 

programa só será de fato democrático se a evasão não for muito alta. Uma das 

ações que pode ser tomada é a de utilizar modelos que permitam identificar as 

características dos alunos com maiores chances de evasão e tomem-se 

medidas para tentar evitá-lá. 

Neste trabalho, foram analisadas as características sócio-demográficas 

dos alunos evadidos do curso técnico em Segurança do Trabalho a distância 

do IFF – Polo Cabo Frio. Observou-se que os alunos que apresentam um baixo 

desempenho no processo seletivo, são jovens, homens, solteiro e residem 

distantes do polo tem maiores chances de evasão. No caso dos alunos que 

apresentam baixo desempenho no processo seletivo, podem ser pensadas em 

estratégias pedagógicas como disciplinas de nivelamento ou acompanhamento 

mais próximo pelo corpo docente. No caso dos alunos de municípios distantes, 

a direção do campus vem tentando conscientizar a empresa que esses alunos 

deslocam-se para o campus principalmente nos finais de semana. No entanto, 

ainda é necessário tentar melhorar o acesso ao campus. 

Pretende-se expandir esse estudo à outra turma de Segurança do 

trabalho e também às turmas de Eventos e Guia de Turismo. Além disso, os 

alunos evadidos e ativos serão entrevistados para que seja possível levantar o 

que leva os alunos a evadir e a permanecer no curso, assim como outras 

características tais como tempo destinado ao curso, formação escolar anterior, 

habilidade com tecnologia, fatores motivacionais, entre outros. Na etapa 

seguinte, será escolhido dentre os já apresentados na literatura um modelo que 

permita prever a probabilidade do aluno evadir. 

6. Notas 
*
Segundo o MEC, o polo de apoio presencial ou polo de educação a distância é o local 

devidamente credenciado pelo MEC, no País ou no exterior, próprio para o desenvolvimento 

descentralizado de atividades pedagógicas e administrativas relativas aos cursos e programas 

ofertados a distância. É no polo que o estudante terá as atividades de tutoria presencial, 

biblioteca, laboratórios, teleaulas, avaliação (provas, exames, etc.) e poderá utilizar toda a 

infraestrutura tecnológica para contatos com a instituição ofertante e ou participantes do 

respectivo processo de formação. Retirado de www.portal.mec.gov.br, acessado em 

06/05/2013. 
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Informações obtidas durante a apresentação do Professor Fernando Amorim, coordenador da 

Rede E-Tec, no 1º Encontro Presencial da Pós-Graduação Lato Sensu em Gestão e Educação 

a Distância, Florianópolis, SC, outubro de 2012. 

Informação disponível em www.etepiracicaba.org.br/coordenacao/COMBATE_A_EVASAO.ppt  

Acesso em 27 jun 2013. 
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